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reseña bibliográfica TEXTOS VIVOS

Nuestra época está sometida a transformaciones hasta ahora insospechadas a cuya apa-
rición no somos ajenos y que afectan a la forma de entender y practicar la arquitectura.
El entendimiento y la acción en la nueva arquitectura no deben abordarse solo desde la 
racionalidad del proyecto sino desde la reconstrucción crítica de la memoria de nuestra 
cultura y de nuestra participación en ella a lo largo del tiempo y en la evolución de la 
sociedad.
Cada tiempo, y el nuestro también, decide qué arquitectos y cuáles textos y obras han de 
ser rescatados y recalificados como clásicos.
Mediante el diálogo con ellos, los arquitectos actuales nos alinearemos en la tradición 
arquitectónica de la que, hoy, de manera perentoria, no es posible ni razonable prescindir.
PROYECTO, PROGRESO, ARQUITECTURA destina esta sección a realizar un repaso 
propositivo y abierto a esos textos.
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N26_ ARQUITECTURAS PARA TIEMPOS CÁLIDOS

Projetar para territórios com climas tropicais apresenta-nos desafios muito particulares. Sabemos 
que as regiões tropicais se caracterizam por condições climáticas quentes, húmidas e sem gran-
de oscilação térmica entre as estações do ano. As áreas que se enquadram no que chamamos 

de “trópicos”, distribuem-se ao longo do equador, entre o Trópico de Câncer ao norte e o Trópico de Ca-
pricórnio ao sul, albergando mais de 50% da população mundial, originando um ambiente diferenciador 
para a arquitetura dos edifícios que ao longo dos séculos tem sido experimentada por múltiplos arquitetos. 

As abordagens tradicionais para lidar com os desafios dos climas tropicais exploraram materiais natu-
rais e abordagens inspiradas em saberes vernaculares, arquiteturas simples onde cada gesto é expressão 
de uma essencialidade. São múltiplos os exemplos, bons e maus, de reinterpretação de uma arquitetura 
tropical moderna e contemporânea. No contexto presente, ultrapassada a vertigem do modernismo e 
na ressaca de um internacionalismo globalizado, caberá, uma vez mais, aos arquitetos reconhecer os 
requisitos funcionais e ambientais específicos destes contextos, garantindo a consciência do impacto 
significativo que as condições tropicais impõe aos edifícios, num cenário de desafios associados à sus-
tentabilidade da arquitetura e do ambiente construído no seu todo. Neste contexto, a situação tropical 
apresenta desafios únicos para os arquitetos, cuja atualidade se vê relançada numa conjuntura de crise 
climática emergente.

Neste contexto, o livro Building Design, Construction and Performance in Tropical Climates, surge como 
âncora para uma abordagem sistematizada a uma problemática complexa. Emergindo de uma iniciativa 
editorial de um conjunto de professores da School of the Built Environment da John Moores University de 
Liverpool no Reino Unido, este livro aborda algumas das questões-chave que se colocam à prática do 
projeto, construção ou gestão de edifícios em regiões tropicais.

Recorrendo ao contributo de um vasto número de académicos, com experiência reconhecida no tema 
da tectónica tropical, o livro organiza-se em oito capítulos, escritos numa linguagem objetiva e adequa-
damente referenciada para que os leitores consigam explorar leituras complementares de algum aspeto 
particular do seu conteúdo.

Numa uma sólida introdução ao tema, Mike Riley e Payam Shafigh, enquadram-nos o posicionamento 
geográfico das áreas consideradas “tropicais”, as características do seu clima e os fatores que afetam o 
projeto, construção e uso de edifícios em zonas tropicais. A estrutura temática do livro segue uma lógica 
consistente e de grande atualidade, concretizando um sólido estado da arte acerca dos requisitos espaciais 
e funcionais de edifícios em climas tropicais.

Os desafios da sustentabilidade das construções e seu desempenho no contexto tropical, são abor-
dados por Noor Suzaini Mohamed Zaid e Brit Anak Kayan, levando-nos a compreender o conceito de sus-
tentabilidade à luz das mudanças climáticas em curso, apresentando, ao longo do capítulo, estratégias de 
adaptação e mitigação das mesmas com orientações objetivas relativas a técnicas de construção susten-
tável e gestão de energia e carbono para reduzir o seu impacto ambiental.

Num capítulo sobre requisitos funcionais de edifícios em climas tropicais Norhayati Mahyuddin, Farid Wa-
jdi Akashah e Raha Sulaiman, concentram-se nas qualidades de desempenho físico e espacial dos edifícios, 
enquadrados por uma discussão sobre macro, mesa e microclimas em regiões tropicais e o seu impacto 
nas decisões de projeto. Neste contexto apreciam as principais funções físicas dos edifícios, descrevendo 
os fatores a considerar para a criação de um ambiente de utilização adequado atendendo à influência das 
escolhas de materiais e configuração espacial no desempenho das construções.
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A evolução temporal das construções em regiões tropicais, é abordada num capítulo escrito por Nor 
Haniza Ishak, Nur Farhana Azmi e Noor Suzaini Mohamed Zaid, que nos ajudam a compreender as caracte-
rísticas das tipologias e morfologias dos edifícios tropicais, através de uma leitura comparativa histórica, da 
arquitetura vernacular à contemporânea, de edifícios em diferentes regiões tropicais. 

As tecnologias de construção para regiões tropicais são abordadas por Michael Farragher num extenso 
capítulo de onde aprofunda o tema do conforto ambiental da arquitetura em contextos de humidade relativa 
alta, explorando o tema dos fluxos de ar e orientação correta dos edifícios, colocando especial ênfase nas 
estratégias passivas para atender às condições tropicais do contexto. Neste capítulo vemos reforçada a 
conexão entre esses fatores e o projeto de construção integrado, aprofundando a influência da escolha de 
materiais e técnicas de construção no desempenho dos edifícios tropicais.

O impacto das condições tropicais no surgimento de patologias específicas nas construções e as 
questões que se colocam à manutenção, conservação, reabilitação e gestão do património edificado em 
regiões tropicais, encerra o ciclo temático do livro. Ao longo de dois capítulos, Zahiruddin Fitri Abu Hassan, 
Azlan Shah Ali, Shirley Jin Lin Chua, Mohd Rizal Baharum, Nik Elyna Myeda, Syahrul Nizam Kamaruzzaman 
e Cheong Peng Au-Yong, revelam discussões sobre a interação entre a física das construções e as causas 
e efeitos dos mecanismos patológicos, com a importância de nos apontarem metodologias de reparação 
adequadas às condições climáticas, especialmente quando se trata de estruturas mais antigas que usam 
materiais e processos de construção diferentes dos edifícios modernos ou contemporâneos. 

Num capítulo final, Michael Farragher e Mike Riley, apresentam-nos uma seleção de projetos construí-
dos em áreas tropicais em três continentes diferentes: África, Brasil e Austrália. Os seis casos de estudo 
apresentados procuram ilustrar algumas das questões mais relevantes que se colocam ao projetar e cons-
truir em ambientes tropicais, com especial ênfase no crescente recurso a estratégias passivas de contro-
le ambiental. Os casos selecionados, revelam uma abordagem ao tema da sustentabilidade enquanto 
questão central no desenvolvimento de uma arquitetura tropical contemporânea, que procura afastar-se 
dos modelos homogeneizados característicos do último quartel do século XX, fortemente marcados pela 
dependência de sistemas mecânicos de ventilação e arrefecimento.

O livro constitui-se enquanto referência fundamental para professores e estudantes de Arquitetura que 
pretendam desenvolver trabalhos em regiões tropicais, pois consegue sistematizar as principais questões 
que se associam a uma tectónica tropical, sem se associar a linguagens estéticas nem heróis mediatiza-
dos, muitas vezes dissociados de um entendimento real das circunstâncias extremas de uma arquitetura 
regional de proximidade. 

No contexto presente, em que a maior pressão sobre os recursos naturais do planeta ocorre nas re-
giões tropicais, muito particularmente por via da concentração populacional que se observa nestas regiões, 
emerge a pertinência de uma abordagem mais consciente do papel a desempenhar pela arquitetura no 
desenvolvimento de abordagens compatíveis com um espírito laboratorial de experimentação e inovação.

A interpretação híbrida dos vocabulários formais de uma arquitetura transcontinental genérica e reco-
rrentemente desadaptada ao contexto tropical, permite antever o sucesso emergente de uma nova arquite-
tura tropical, pensada e criada à luz de uma síntese de valores que junta ao equilíbrio entre o local e o global, 
uma efetiva consciência ambiental, onde o real domínio das técnicas, qualidades expressivas dos materiais 
e adaptabilidade morfotipológica dos edifícios, permitirá a emergência de uma arquitetura mais adaptada 
sensata e resiliente, que responda aos desafios de um planeta em transformação. 
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